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Nota do transcritor:
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O PRIMEIRO LIVRO DE MOYSÉS

CHAMADO

GENESIS.

 A creação do ceu e da terra e de tudo o que n’elles se contém.

Antes de Christo 4004

1 No [1]
principio creou [2] Deus os céus e a terra.

2 E a terra [3] era sem fórma e vasia;
e havia trevas sobre a face do abysmo: e o [4]
Espirito de Deus se movia sobre a face das aguas.

3 E disse Deus: [5] Haja
luz: e [6] houve luz.

4 E viu Deus que era boa a luz: e fez Deus separação entre
a luz e as trevas.

5 E Deus chamou á luz Dia; e ás [7] trevas
chamou Noite. E foi a tarde e a manhã, o dia primeiro.

6 E disse Deus: Haja uma expansão no meio das aguas, e
haja separação entre aguas e aguas.

7 E fez Deus a expansão, [8] e
fez separação entre as aguas que estavam debaixo da expansão e as
aguas que [9] estavam sobre a expansão: e assim foi.

8 E chamou Deus á expansão Céus, e foi a tarde e a manhã o
dia segundo.

9 E disse Deus: Ajuntem-se [10] as
aguas debaixo dos céus n’um logar; e appareça a porção secca: e assim
foi.

10 E chamou Deus á porção secca Terra; e ao ajuntamento
das aguas chamou Mares: e viu Deus que era bom.

11 Disse Deus: Produza a terra herva verde, herva que
dê semente, arvore fructifera que dê fructo segundo a sua especie, cuja
semente está n’ella sobre a terra: e assim foi.

12 E a terra produziu herva, herva dando semente conforme
a sua especie, e a arvore fructifera, cuja semente está n’ella conforme
a sua especie: e viu Deus que era bom.

13 E foi a tarde, e a manhã, o dia terceiro.

14 E disse Deus: [11]
Haja luminares na expansão dos céus, para haver separação entre o dia e a
noite; [12] e sejam elles para signaes e para [A] tempos
determinados e para dias e annos.

15 E sejam para luminares na expansão dos céus, para
allumiar a terra: e assim foi.

16 E fez Deus os dois grandes luminares: o luminar
maior para governar o dia, e o luminar menor para governar a noite;
e [13] as estrellas.

17 E Deus os poz na expansão dos céus para allumiar a
terra,

18 E para governar o dia e a noite, e para fazer
separação entre a luz e as trevas: e viu Deus que era bom.

19 E foi a tarde, e a manhã, o dia quarto.

20 E disse Deus: Produzam as aguas abundantemente [B] reptis
de alma vivente; e vôem as aves sobre a face da expansão dos céus.

21 E Deus creou as [C] grandes balêas, e todo o
reptil de alma vivente que as aguas abundantemente produziram conforme as
suas especies; e toda a ave de azas conforme a sua especie: e viu Deus
que era bom.

22 E Deus as abençoou, dizendo: Fructificae e
multiplicae-vos, e enchei as aguas nos mares; e as aves se multipliquem
na terra.

23 E foi a tarde, e a manhã, o dia quinto.

 A creação dos seres viventes.

24 E disse Deus: Produza a terra alma vivente conforme
a sua especie; gado e reptis, e bestas feras da terra conforme a sua
especie: e assim foi.



25 E fez Deus as bestas feras da terra conforme a sua
especie, e o gado conforme a sua especie, e todo o reptil da terra
conforme a sua especie: e viu Deus que era bom.

26 E disse Deus: [14]
Façamos o homem á nossa imagem, conforme á nossa similhança: e domine
sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre
toda a terra, e sobre todo o reptil que se [D] move sobre a terra.

27 E creou Deus o homem á sua imagem: á imagem de Deus o
creou: macho e femea os creou.

28 E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Fructificae
e multiplicae-vos, e enchei a terra, e sujeitae-a: e dominae sobre os
peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se
move sobre a terra.

29 E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda a herva
que dá semente, que está sobre a face de toda a terra; e toda a
arvore, em que ha fructo de arvore que dá semente, [15]
ser-vos-ha para mantimento.

30 E todo o animal da terra, e toda a ave dos céus, e
todo o reptil da terra, em que ha alma vivente; toda a herva verde será
para mantimento: e assim foi.

31 E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era
muito bom: e foi a tarde, e a manhã, o dia sexto.



[1] Pro. 8.23. Heb. 1.10 e 11.3.




[2] Psa. 8.3 e 33.6. Isa. 40.26. Jer. 51.15. Zac. 12.1. Act. 14.15. Rom. 1.20. Col. 1.16.




[3] Jer. 4.23.




[4] Job 26.13. Psa. 104.30.




[5] Psa. 33.9.




[6] II Cor. 4.6.




[7] Isa. 45.7.




[8] Job 37.18. Jer. 10.12.




[9] Pro. 8.28. Psa. 148.3.




[10] Job 38.8. Psa. 104.9. Jer. 5.22. II Ped. 3.5.




[11] Psa. 136.7.




[12] Psa. 104.19.




[13] Psa. 138.6. Jer. 31.35.




[14] Ecc. 7.29. Eph. 4.24. Col. 3.10. I Cor. 11.7.




[15] cap. 9.3.








2 Assim os céus, e a terra e
todo o seu exercito foram acabados.

2 E havendo Deus acabado no dia setimo a sua obra,
que tinha feito, [1] descançou no setimo dia de
toda a sua obra, que tinha feito.

3 E abençoou Deus o dia setimo, e o sanctificou; porque
n’elle descançou de toda a sua obra, que Deus creára e fizera.

 A formação do jardim do Eden.

4 Estas são as [E] origens dos céus e da terra, quando foram
creados: no dia em que o [F] Senhor Deus fez a terra e os céus:

5 E toda a planta do campo que ainda não estava na terra,
e toda a herva do campo que ainda não brotava; porque ainda o Senhor
Deus não tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para lavrar
a terra.

6 Um vapor, porém, subia da terra, e regava toda a face da
terra.

7 E formou o Senhor Deus o homem do [2] pó
da terra, e soprou em seus [3] narizes o [4] folego da vida: e [5] o
homem foi feito alma vivente.

8 E plantou o Senhor Deus um jardim no Eden, da banda do
oriente: e poz ali o homem que tinha formado.

9 [6] E o Senhor Deus fez brotar
da terra toda a arvore agradavel á vista, e boa para comida: e a arvore
da vida [7] no meio do jardim, e a arvore da [G]
sciencia do bem e do mal.

10 E sahia um rio do Eden para regar o jardim; e d’ali se
dividia e se tornava em quatro cabeças.

11 O nome do primeiro é Pison: este é o que rodeia
toda a terra de [8] Havila, onde ha oiro.

12 E o oiro d’essa terra é bom: ali ha o
bdellio, e a pedra [H] sardonica.

13 E o nome do segundo rio é Gihon: este é o que
rodeia toda a terra de [I] Cush.

14 E o nome do terceiro rio é [9]
[J]
Hiddekel: este é o que vae para a banda do oriente da Assyria: e o quarto
rio é o Euphrates.

15 E tomou o Senhor Deus o homem, e o poz no jardim do
Eden para o lavrar e o guardar.

16 E ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: De toda a
arvore do jardim comerás livremente,

17 Mas da arvore da sciencia do bem e do mal, d’ella
[10] não comerás; porque no dia em que d’ella
comeres, certamente morrerás.

 Como Deus creou a mulher.

18 E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja
só: [11] far-lhe-hei uma ajudadora que [K]
esteja como diante d’elle.

19 Havendo pois o Senhor Deus formado da terra todo o
animal do campo, e toda a ave dos céus os trouxe [12] a
Adão, para este vêr como lhes chamaria; e tudo o que Adão chamou a toda
a alma vivente, isso foi o seu nome.

20 E Adão poz os nomes a todo o gado, e ás aves dos céus,
e a toda a besta do campo; mas para o homem não se achava ajudadora que
estivesse como diante d’elle.

21 Então o Senhor Deus fez cair um [13]
somno pesado sobre Adão, e este adormeceu: e tomou uma das suas
costellas, e cerrou a carne em seu logar;



22 E da costella que o Senhor Deus tomou do homem, [L]
formou uma mulher: e trouxe-a a Adão.

23 E disse Adão: Esta é agora [14]
osso dos meus ossos, e carne da minha carne: esta será chamada varôa,
porquanto do varão foi tomada.

24 Portanto deixará [15] o
varão o seu pae e a sua mãe, e apegar-se-ha á sua mulher, e serão ambos
uma [16] carne.

25 E ambos estavam nús, o homem e a sua mulher; e não se
envergonhavam.



[1] Exo. 20.1. Isa. 58.13. Mat.
12.8. Col. 2.16,
17. Heb. 4.4, 9.




[2] cap. 3.19. Psa. 103.14. Isa. 64.8.




[3] I Cor. 15.47. Job 33.4.




[4] Isa. 2.22.




[5] I Cor. 15.45.




[6] Eze. 31.8, 9.




[7] cap. 3.22. Pro. 3.18. Apo. 2.7.




[8] cap. 25.18.




[9] Dan. 10.4.




[10] cap. 3.3, 11.




[11] I Cor. 11.9. I Tim. 2.13.




[12] Psa. 8.6.




[13] cap. 15.2.




[14] Eph. 5.30.




[15] Mar. 10.7.




[16] I Cor. 6.16.








 Tentação de Eva e queda do homem.

3 Ora a [1]
serpente era [2] mais astuta que todas as
alimarias do campo que o Senhor Deus tinha feito. E esta disse á mulher:
É assim que Deus disse: Não comereis de toda a arvore do jardim?

2 E disse a mulher á serpente: Do fructo das arvores do
jardim comeremos,

3 Mas do fructo da arvore que está no meio do
jardim, disse Deus: [3] Não comereis d’elle, nem
n’elle tocareis para que não morraes.

4 Então a [4] serpente disse á mulher:
[5] Certamente não morrereis.

5 Porque Deus sabe que no dia em que d’elle comerdes se
abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal.

6 E viu a mulher que aquella arvore era boa para se
comer, e agradavel aos olhos, e arvore desejavel para dar intendimento;
tomou do seu fructo, e comeu, e deu tambem a seu marido comsigo, e elle
comeu.

7 Então foram abertos os olhos de ambos, e conheceram
que [6] estavam nús; e coseram folhas de figueira,
e fizeram para si [M] aventaes.

8 E ouviram a voz do Senhor Deus, que passeava no jardim
pela viração do dia: e escondeu-se Adão e sua mulher da presença do
Senhor Deus, entre as arvores do jardim.

9 E chamou o Senhor Deus a Adão, e disse-lhe: Onde
estás?

10 E elle disse: Ouvi a tua voz soar no jardim, e
[7] temi, porque estava nú, e escondi-me.

11 E Deus disse: Quem te mostrou que estavas nú? Comeste
tu da arvore de que te ordenei que não comesses?

12 Então disse Adão; [8] A
mulher que me déste por companheira, ella me deu da arvore, e comi.

13 E disse o Senhor Deus á mulher: Porque fizeste isto? E
disse a mulher A serpente me enganou, e eu comi.

14 Então o Senhor Deus disse á serpente: Porquanto
fizeste isto, maldita serás mais que toda a besta, e mais que todos os
animaes do campo: sobre o teu ventre andarás, e [9] pó
comerás todos os dias da tua vida.

15 E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a
[10] tua semente e a [11]
sua semente: esta [N] te [12] ferirá a cabeça, e tu lhe
ferirás o calcanhar.

16 E á mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua
dôr, e a tua conceição; [13] com dôr parirás filhos; e o
teu desejo será para o teu marido, e elle te dominará.

17 E a Adão disse: Porquanto deste ouvidos á voz de tua
mulher, e comeste da arvore de que te ordenei, dizendo: Não comerás
d’ella: maldita é a terra por causa de ti; com [14] dôr
comerás d’ella todos os dias da tua vida.

18 [15] Espinhos, e cardos tambem,
te produzirá; e comerás a herva do campo.

19 No suor do teu rosto comerás o teu pão, até que te
tornes á terra; porque d’ella foste tomado: porquanto és pó, e em pó te
tornarás.

20 E chamou Adão o nome de sua mulher, [O] Eva;
porquanto ella era a mãe de todos os viventes.

21 E fez o Senhor Deus a Adão e a sua mulher
tunicas de pelles, e [16] os vestiu.

22 Então disse o Senhor Deus: Eis [17] que
o homem é como um de Nós, sabendo o bem e o mal; ora, pois, para que não
estenda a sua mão, e tome tambem da arvore da vida, [18] e
coma e viva eternamente:

23 O Senhor Deus, pois, o enviou fóra do jardim do Eden,
para lavrar a terra de que fôra tomado.

24 E havendo lançado fóra o homem, poz [19] cherubins ao oriente do jardim do Eden, e
uma [20] espada inflammada que andava ao redor, para
guardar o caminho da arvore da vida.



[1] Apo. 12.9.




[2] II Cor. 11.3.




[3] cap. 2.17.




[4] João 8.44.




[5] I Tim. 2.14.




[6] cap. 2.25.




[7] I João 3.20.




[8] Pro. 28.13.




[9] Isa. 65.25. Miq. 7.17.




[10] Mat. 13.38. João 8.44. I João 3.8.




[11] Isa. 7.14. Miq. 5.3. Mat. 1.23. Luc. 1.35.




[12] Rom. 16.20.




[13] I Tim. 2.14.




[14] Rom. 8.20.




[15] Isa. 55.13.




[16] Isa. 61.10. Phi. 3.9.




[17] ver. 5.




[18] Apo. 2.7.




[19] Exo. 25.18, 20. Psa. 80.1 e 99.1.




[20] I Chr. 21.16.








 O nascimento de Caim, Abel, e Seth.

4 E conheceu Adão a Eva,
sua mulher, e ella concebeu e pariu a [P] Caim, e disse: Alcancei do
Senhor um varão.

2 E pariu mais a seu irmão [Q] Abel: e Abel foi pastor de
ovelhas, e Caim foi lavrador da terra.

3 E aconteceu ao cabo de dias que Caim trouxe do fructo da terra
uma offerta ao Senhor.

4 E Abel tambem trouxe dos primogenitos das suas ovelhas,
e da sua gordura: e attentou o Senhor para [1] Abel
e para a sua offerta,

5 Mas para Caim e para a sua offerta não attentou. E
irou-se Caim fortemente, e descaiu-lhe o seu semblante.

6 E o Senhor disse a Caim: Porque te iraste? E porque
descaiu o teu semblante?

7 Se bem fizeres, não haverá [R] acceitação para ti? se não
fizeres bem, o peccado jaz á porta, e para ti será o seu desejo, e sobre
elle dominarás.

 O primeiro homicidio.

8 E fallou Caim com o seu irmão Abel: e succedeu que,
estando elles no campo, se levantou Caim contra o seu irmão Abel, e
[2] o matou.

9 E disse o Senhor a Caim: Onde está Abel, teu irmão? E
elle disse: Não sei: sou eu guardador do meu irmão?

10 E disse Deus: Que fizeste? A voz do sangue do teu
irmão clama a mim desde a terra.

11 E agora maldito és tu desde a terra, que abriu a sua
bocca para receber o sangue do teu irmão da tua mão.

12 Quando lavrares a terra, não te dará mais a sua força:
fugitivo e vagabundo serás na terra.

13 Então disse Caim ao Senhor: É maior a minha
maldade que a que possa [S] ser perdoada.

14 Eis que hoje me lanças da face da terra, e da tua face
me esconderei; e serei fugitivo e vagabundo na terra, e será que todo
aquelle que me achar, me matará.

15 O Senhor porém disse-lhe: Portanto qualquer que matar
a Caim, sete vezes será [T] castigado. E poz o Senhor um signal em Caim,
para que o não ferisse qualquer que o achasse.

16 E saiu Caim de diante da face do Senhor, e habitou na
terra de Nod, da banda do oriente do Eden.

17 E conheceu Caim a sua mulher, e ella concebeu, e pariu
a Enoch: e elle edificou uma cidade, e chamou o nome da cidade pelo nome
de seu filho Enoch:

18 E a Enoch nasceu Irad, e Irad gerou a Mehujael, e
Mehujael gerou a Methusael e Methusael gerou a Lamech.

19 E tomou Lamech para si duas mulheres: o nome d’uma era
Ada, e o nome da outra, Zilla.

20 E Ada pariu a Jabal: este foi o pae dos que habitam em
tendas, e teem gado.

21 E o nome do seu irmão era Jubal: este foi o pae de
todos os que tocam harpa e orgão.

22 E Zilla tambem pariu a Tubalcaim, mestre de toda a
obra de cobre e de ferro: e a irmã de Tubalcaim foi Naama.

23 E disse Lamech a suas mulheres: Ada e Zilla, ouvi a
minha voz; vós, mulheres de Lamech, escutae o meu dito; porque eu matei
um varão por minha ferida, e um mancebo por minha pisadura.

24 Porque sete vezes Caim será castigado; mas Lamech
setenta vezes sete.

25 E tornou Adão a conhecer a sua mulher; e ella pariu um
filho, e chamou o seu nome [U] Seth; porque, disse ella, Deus me deu outra
semente em logar de Abel; porquanto Caim o matou.

26 E a Seth mesmo tambem nasceu um filho; e chamou o seu
nome Enos: então se começou a invocar o nome do Senhor.



[1] Heb. 11.4.




[2] I João 3.12.








 A genealogia de Seth.

5 Este é o livro das gerações
de Adão. No dia em que Deus creou o homem, [1] á
similhança de Deus o fez.

2 Macho [2] e femea os creou; e os
abençoou, e chamou o seu nome Adão, no dia em que foram creados.

3 E Adão viveu cento e trinta annos, e gerou um filho
á [3] sua similhança, conforme á sua imagem e chamou o
seu nome Seth.

4 E foram os dias de Adão, depois que gerou a Seth,
oitocentos annos: e gerou filhos e filhas.

5 E foram todos os dias que Adão viveu, novecentos
e trinta annos; [4] e morreu.

6 E viveu Seth cento e cinco annos, e gerou a Enos.

7 E viveu Seth, depois que gerou a Enos, oitocentos e sete
annos, e gerou filhos e filhas.

8 E foram todos os dias de Seth novecentos e doze annos; e
morreu.

9 E viveu Enos noventa annos; e gerou a Cainan.

10 E viveu Enos, depois que gerou a Cainan, oitocentos e
quinze annos; e gerou filhos e filhas.

11 E foram todos os dias de Enos novecentos e cinco
annos; e morreu.

12 E viveu Cainan, setenta annos; e gerou a Mahalalel.



13 E viveu Cainan, depois que gerou a Mahalalel,
oitocentos e quarenta annos; e gerou filhos e filhas.

14 E foram todos os dias de Cainan novecentos e dez
annos; e morreu.

15 E viveu Mahalalel sessenta e cinco annos; e gerou a
Jared.

16 E viveu Mahalalel, depois que gerou a Jared,
oitocentos e trinta annos; e gerou filhos e filhas.

17 E foram todos os dias de Mahalalel oitocentos e
noventa e cinco annos; e morreu.

18 E viveu Jared cento e sessenta e dois annos; e gerou a
Enoch.

19 E viveu Jared, depois que gerou a Enoch, oitocentos
annos; e gerou filhos e filhas.

20 E foram todos os dias de Jared novecentos e sessenta e
dois annos; e morreu.

21 E viveu Enoch sessenta e cinco annos; e gerou a
Methusala.

22 E andou [5] Enoch com Deus, depois que
gerou a Methusala, trezentos annos; e gerou filhos e filhas.

23 E foram todos os dias de Enoch trezentos e sessenta e
cinco annos.

24 E andou Enoch com Deus; e não estava mais;
[6] porquanto Deus para si o tomou.

25 E viveu Methusala cento e oitenta e sete annos; e
gerou a Lamech.

26 E viveu Methusala, depois que gerou a Lamech,
setecentos e oitenta e dois annos; e gerou filhos e filhas.

27 E foram todos os dias de Methusala novecentos e
sessenta e nove annos; e morreu.

28 E viveu Lamech cento e oitenta e dois annos; e gerou
um filho,

29 E chamou o seu nome [V] Noé, dizendo: Este nos
consolará ácerca de nossas obras, e do trabalho de nossas mãos, por
causa da terra que o [7] Senhor amaldiçoou.

30 E viveu Lamech, depois que gerou a Noé, quinhentos e
noventa e cinco annos; e gerou filhos e filhas.

31 E foram todos os dias de Lamech setecentos e setenta e
sete annos; e morreu.

32 E era Noé da edade de quinhentos annos; e gerou Noé
a [8] Sem, Cão, e Japhet.
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 A corrupção geral do genero humano.

Antes de Christo 2469

6 E aconteceu que, como os
homens se começaram a multiplicar sobre a face da terra, e lhes nasceram
filhas;

2 Viram os filhos de Deus que as filhas dos homens eram
[1] formosas; e tomaram para si mulheres de todas as
que escolheram.

3 Então disse o Senhor: Não [W] contenderá o [2] meu Espirito para sempre com o homem; porque
elle tambem é carne: [3] porém os seus dias serão
cento e vinte annos.

4 Havia n’aquelles dias gigantes na terra; e tambem
depois, quando os filhos de Deus entraram ás filhas dos homens, e
d’ellas geraram filhos: estes eram os valentes que houve na
antiguidade, os varões de fama.

5 E viu o [4] Senhor que a maldade
do homem se multiplicára sobre a terra, e que toda a imaginação dos
pensamentos de seu coração era só má continuamente.

6 Então arrependeu-se o Senhor de haver feito o homem
sobre a terra, e pezou-lhe em seu coração.

7 E disse o Senhor: Destruirei o homem que creei de sobre
a face da terra, desde o homem até ao animal, até ao reptil, e até á ave
dos céus; porque me arrependo de os haver feito.

8 Noé [5] porém achou graça aos olhos
do Senhor.

9 Estas são as gerações de Noé: Noé era varão justo e
recto em suas gerações: Noé andava com Deus.

10 E gerou Noé tres filhos: Sem, Cão, e Japhet.

11 A terra porém estava corrompida diante da face de
Deus: e encheu-se a terra de violencia.

12 E viu Deus a terra, e eis que estava corrompida;
porque toda a carne havia corrompido o seu caminho sobre a terra.

 Deus annuncia o diluvio a Noé.

13 Então disse Deus a Noé: O fim de toda a carne é vindo
perante a minha face; porque a terra está cheia de violencia; e eis que
os desfarei com a terra.

14 Faze para ti uma arca da madeira de Gopher: farás
[X]
compartimentos na arca, e a betumarás por dentro e por fóra com
betume.

15 E d’esta maneira a farás: De trezentos covados o
comprimento da arca, e de cincoenta covados a sua largura, e de trinta
covados a sua altura.

16 Farás na arca uma janella, e de um covado a acabarás
em cima; e a porta da arca porás ao seu lado; far-lhe-has andares
baixos, segundos e terceiros.



17 Porque eis que Eu trago um [6]
diluvio de aguas sobre a terra, para desfazer toda a carne em que ha
espirito de vida debaixo dos céus: tudo o que ha na terra expirará.

18 Mas comtigo estabelecerei o meu pacto; e entrarás na
arca tu e os teus filhos, e a tua mulher, e as mulheres de teus filhos
comtigo.

19 E de tudo o que vive, de toda a carne, [7] dois de cada especie, metterás na arca, para os
conservar vivos comtigo; macho e femea serão.

20 Das aves conforme a sua especie, e das bestas conforme
a sua especie, de todo o reptil da terra conforme a sua especie, dois de
cada especie virão a ti, para os conservar em vida.

21 E tu toma para ti de toda a comida que se come, e
ajunta-a para ti; e te será para mantimento para ti e para elles.

22 Assim fez Noé: [8]
conforme a tudo o que Deus lhe mandou, assim o fez.
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 Noé e sua familia entram na arca.

Antes de Christo 2448

7 Depois disse o Senhor
a Noé: Entra tu e toda a tua casa na arca: porque te hei visto [1] justo diante de mim n’esta geração.

2 De todo o animal [2]
limpo tomarás para ti sete e sete, macho e sua femea; mas dos animaes
que não são limpos, dois, o macho e sua femea.

3 Tambem das aves dos céus sete e sete, macho e femea,
para conservar em vida a semente sobre a face de toda a terra.

4 Porque, passados ainda sete dias, farei chover sobre
a terra quarenta dias e quarenta noites; e desfarei de sobre a face da
terra toda a substancia que fiz.

5 E fez Noé conforme a tudo o que o Senhor lhe
ordenára.

6 E era Noé da edade de seiscentos annos, quando o
diluvio das aguas veiu sobre a terra.

7 E entrou Noé, e seus filhos, e sua mulher, e as mulheres
de seus filhos com elle na arca, por causa das aguas do diluvio.

8 Dos animaes limpos, e dos animaes que não são limpos,
e das aves, e de todo o reptil sobre a terra,

9 Entraram de dois em dois a Noé na arca, macho e femea,
como Deus ordenára a Noé.

10 E aconteceu que, passados sete dias, vieram sobre a
terra as aguas do diluvio.

11 No anno seiscentos da vida de Noé, no mez segundo,
aos dezesete dias do mez, n’aquelle mesmo dia [3] se
romperam todas as fontes do grande abysmo, e as janellas dos céus se
abriram,

12 E houve chuva sobre a terra quarenta dias e quarenta
noites.

13 E no mesmo dia entrou Noé, e Sem, e Cão, e Japhet, os
filhos de Noé, como tambem a mulher de Noé, e as tres mulheres de seus
filhos com elle na arca.

14 Elles, e todo o animal conforme a sua especie, e
todo o gado conforme a sua especie, e todo o reptil que se roja sobre
a terra conforme a sua especie, e toda a ave conforme a sua especie,
todo o passaro de [Y] toda a qualidade.

15 E de toda a carne, em que havia espirito de vida,
entraram de dois em dois a Noé na arca.

16 E os que entraram, macho e femea de toda a carne
entraram, como Deus lhe tinha ordenado: e o Senhor [4] o
fechou por fóra.

 O diluvio.

17 E esteve o diluvio quarenta dias sobre a terra,
e cresceram as aguas, e levantaram a arca, e ella se elevou sobre a
terra.

18 E prevaleceram as aguas, e cresceram grandemente sobre
a terra; e a arca andava sobre as aguas.

19 E as aguas prevaleceram excessivamente sobre a terra;
e [5] todos os altos montes, que havia debaixo de
todo o céu, foram cobertos.

20 Quinze covados acima prevaleceram as aguas; e os
montes foram cobertos.

21 E expirou toda a carne que se movia sobre a terra,
tanto de ave como de gado e de feras, e de todo o reptil que se
roja sobre a terra, e [6] todo o homem.

22 Tudo o que tinha folego de espirito de vida em seus
narizes, tudo o que havia no secco, morreu.

23 Assim foi desfeita toda a substancia que havia sobre
a face da terra, desde o homem até ao animal, até ao reptil, e até á ave
dos céus; e foram extinctos da terra: e ficou somente Noé, e os que com
elle estavam na arca.

24 E prevaleceram as aguas sobre a terra [7] cento e cincoenta dias.
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 As aguas do diluvio diminuem.

Antes de Christo 2349

8 E [1]
lembrou-se Deus de Noé, e [2] de toda a besta, e de todo
o animal, e de toda a rez que com elle estava na arca: e Deus fez passar
[3] um vento sobre a terra, e aquietaram-se as
aguas.

2 Cerraram-se tambem as [4]
fontes do abysmo, e as janellas dos céus, e a chuva dos céus
deteve-se.

3 E as aguas tornaram de sobre a terra [Z]
continuamente, e ao cabo de cento e cincoenta dias as aguas minguaram.

4 E a arca repousou, no setimo mez, no dia dezesete do
mez, sobre os montes de Ararat.

5 E foram as aguas indo e minguando até ao decimo mez: no
decimo mez, no primeiro dia do mez, appareceram os cumes dos montes.

6 E aconteceu que, ao cabo de quarenta dias, [5] abriu Noé a janella da arca que tinha feito.

 Noé solta um corvo e depois uma pomba.

7 E soltou um corvo, que saiu, indo e voltando, até que as
aguas se seccaram de sobre a terra.

8 Depois soltou uma pomba, a vêrse as aguas tinham
minguado de sobre a face da terra.

9 A pomba porém não achou repouso para a planta do seu pé,
e voltou a elle para a arca; porque as aguas estavam sobre a face de
toda a terra: e elle estendeu a sua mão, e tomou-a, e metteu-a comsigo na
arca.

10 E esperou ainda outros sete dias, e tornou a enviar a
pomba fóra da arca.

11 E a pomba voltou a elle sobre a tarde; e eis,
arrancada, uma folha de oliveira no seu bico: e conheceu Noé que as aguas
tinham minguado sobre a terra.

12 Então esperou ainda outros sete dias; e enviou fóra a
pomba, mas não tornou mais a elle.

13 E aconteceu que no anno seiscentos e um, no mez
primeiro, no primeiro dia do mez, as aguas se seccaram de sobre a
terra: então Noé tirou a cobertura da arca, e olhou, e eis que a face da
terra estava enxuta.

14 E no segundo mez, aos vinte e sete dias do mez, a
terra estava secca.

 Noé e sua familia saem da arca.

15 Então fallou Deus a Noé, dizendo:

16 Sae da arca, tu, e tua mulher, e teus filhos, e as
mulheres de teus filhos comtigo.

17 Todo o animal que está comtigo, de toda a carne,
de ave, e de gado, e de todo o reptil que se roja sobre a terra traze
fóra comtigo; e povôem abundantemente a terra, e [6]
fructifiquem, e se multipliquem sobre a terra.

18 Então saiu Noé, e seus filhos, e sua mulher, e as
mulheres de seus filhos com elle,

19 Todo o animal, todo o reptil, e toda a ave, e tudo o
que se move sobre a terra, conforme as suas familias, saiu para fóra da
arca.

20 E edificou Noé um altar ao Senhor; e tomou de todo
o [7] animal limpo, e de toda a ave limpa, e offereceu
holocaustos sobre o altar.

21 E o Senhor cheirou o [8]
suave cheiro, e disse o Senhor em seu coração: [9]
Não tornarei mais a amaldiçoar a terra por causa do homem; porque a
[10] imaginação do coração do homem é má
desde a sua meninice, [11] nem tornarei mais a ferir
todo o vivente, como fiz.

22 Emquanto a terra durar, sementeira e sega, e frio
e calor, e verão e inverno, e dia e noite, [12] não
cessarão.
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 O pacto que Deus fez com Noé.

9 E abençoou Deus a Noé e a
seus filhos, e disse-lhes: [1] Fructificae e
multiplicae-vos, e enchei a terra.

2 E será o vosso temor [2] e o
vosso pavor sobre todo o animal da terra, e sobre toda a ave dos céus:
tudo o que se move sobre a terra, e todos os peixes do mar, na vossa mão
são entregues.

3 Tudo quanto se [3]
move, que é vivente, será para vosso mantimento: tudo vos tenho dado
[4] como herva verde.

4 A carne, porém, com [5] sua
vida, isto é, com seu sangue, não comereis.

5 E certamente requererei o vosso sangue, o
sangue das vossas [AA] vidas; da mão de todo o animal o requererei:
como tambem da mão [6] do homem, e da mão do irmão
de cada um requererei a vida do homem.

6 Quem derramar o sangue do homem, pelo homem o
seu sangue será derramado: porque Deus fez [7] o
homem conforme á sua imagem.

7 Mas vós fructificae e multiplicae-vos: povoae
abundantemente a terra, e multiplicae-vos n’ella.

8 E fallou Deus a Noé, e a seus filhos com elle,
dizendo:

9 E eu, eis que estabeleço o meu [8]
concerto comvosco e com a vossa semente depois de vós,



10 E com toda [AB] a alma vivente, [9] que comvosco está, de aves, de rezes, e de todo
o animal da terra comvosco: desde todos que sairam da arca, até todo o
animal da terra.

11 E eu comvosco estabeleço o meu concerto, que não
será mais destruida toda a carne pelas aguas [10] do
diluvio: e que não haverá mais diluvio, para destruir a terra.

12 E disse Deus: Este é o signal [11] do
concerto que ponho entre mim e vós, e entre toda a alma vivente, que está
comvosco, por gerações eternas.

13 O meu [12] arco tenho posto na nuvem:
este será por signal do concerto entre mim e a terra.

14 E acontecerá que, quando eu trouxer nuvens sobre a
terra, apparecerá o arco nas nuvens:

15 Então me lembrarei do meu concerto, que está entre
mim [13] e vós, e entre toda a alma vivente de toda a
carne: e as aguas não se tornarão mais em diluvio, para destruir toda a
carne.

16 E estará o arco nas nuvens, e eu o verei, para me
lembrar do concerto eterno entre Deus e toda a alma vivente de toda a
carne, que está sobre a terra.

17 E disse Deus a Noé: Este é o signal do concerto que
tenho estabelecido entre mim e entre toda a carne, que está sobre a
terra.

18 E os filhos de Noé, que da arca sairam, foram Sem,
e Cão, e Japhet; e [14] Cão, é o pae de
Canaan.

19 Estes tres foram [15]
os filhos de Noé; e d’estes se povoou toda a terra.

 Noé planta uma vinha.

Antes de Christo 2348

20 E começou Noé a ser lavrador da terra, e plantou uma
vinha:

21 E bebeu do [16]
vinho, e embebedou-se; e descobriu-se no meio de sua tenda.

22 E viu Cão, o pae de Canaan, a nudez do seu pae, e
fel-o saber a ambos seus irmãos fóra.

23 Então tomaram Sem e Japhet uma capa, e puzeram-n’a
sobre ambos os seus hombros, e indo [17]
virados para traz, cubriram a nudez do seu pae, e os seus rostos eram
virados, de maneira que não viram a nudez do seu pae.

24 E despertou Noé do seu vinho, e soube o que seu filho
menor lhe fizera.

25 E disse: Maldito seja [18]
Canaan: servo dos servos seja aos seus irmãos.

26 E disse: Bemdito seja o Senhor Deus de Sem: e seja-lhe
Canaan por servo.

27 Alargue Deus a Japhet, e habite nas tendas de Sem: e
seja-lhe Canaan por servo.

28 E viveu Noé, depois do diluvio, trezentos e cincoenta
annos.

29 E foram todos os dias de Noé novecentos e cincoenta
annos, e morreu.
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 Os descendentes de Noé.

Antes de Christo 2347

10 Estas pois são as
gerações dos filhos de Noé. Sem, Cão, [1] e
Japhet; e nasceram-lhe filhos depois do diluvio.

2 Os filhos de Japhet, são: Gomer e Magog, e Madai, e
Javan, e Tubal, e Mesech, e Tiras.

3 E os filhos de Gomer, são: Asquenaz, e Riphath, e
Togarmah.

4 E os filhos de Javan, são: Elishah e Tarshish,
Kittim, e Dodanim.

5 Por estes foram repartidas [2] as
ilhas das nações nas suas terras, cada qual segundo a sua lingua, segundo
as suas familias, entre as suas nações.

6 E os filhos de Cão, são: [3]
Cush, e Mizraim, e Put, e Canaan.

7 E os filhos de Cush, são: [4]
Seba, e Havilah, e Sabtah, e Raamah, e Sabteca: e os filhos de Raamah
são, Scheba e Dedan.

8 E Cush gerou a [5]
Nimrod: este começou a ser poderoso na terra.

9 E este foi poderoso caçador diante da face do Senhor:
pelo que se diz: Como Nimrod, poderoso caçador diante do Senhor.

10 E o principio do seu reino foi Babel, e
Erech, e Accad, e [6] Calneh, na terra de
Shinar.

11 D’esta mesma terra saiu á Assyria e edificou a
Ninive, e Rehoboth-Ir e Calah,

12 E Resen, entre Niniveh e Calah (esta é a grande
cidade).

13 E Mizraim gerou a Ludim, e a Anamim, e a Leabim, e a
Naphtuhim,

14 E a [7] Pathrusim, e a Caslushim,
(d’onde sairam os philisteus) e a Caphtorim.

15 E Canaan gerou a Sidon, seu primogenito, e a Heth;

16 E ao Jebuseu, e Amorrheu, e Girgaseu,

17 E ao Heveu, e ao Arkeu, e ao Sineu,

18 E ao Arvadeu, e ao Zemareu, e ao Hamatheu,
e depois se espalharam as familias dos [8]
cananeus.

19 E foi o termo dos cananeus desde Sidon, indo
para Gerar, até Gaza; indo para Sodoma, e Gomorrah, e Adamah e Zeboiim,
até Lasha.

20 Estes são os filhos de Cão segundo as suas familias,
segundo as suas linguas, em suas terras, em suas nações.

21 E a Sem nasceram filhos, e elle é o pae de todos
os filhos de Eber, o irmão mais velho de Japhet.

22 Os filhos [9] de
Sem, são: Elam, e Assur, e Arpachshad, e Lud.

23 E os filhos de Aram são: Uz, e Hul, e Gether, e
Mash.

24 E Arpachshad gerou a Shelah: e Shelah gerou a
Eber.

25 E a Eber nasceram dois filhos: o nome d’um
foi Peleg, [AC] porquanto em seus dias se repartiu a terra, e o
nome do seu irmão foi Joktan.

26 E Joktan gerou a Almodad, e a Sheleph, e a
Hazarmaveth, e a Jerah;

27 E a Hadoran, e a Uzal, e a Diclah;

28 E a Obal, e a Abimael, e a Sheba;

29 E a Ophir, e a Havila e a Jobab: todos estes foram
filhos de Joktan.

30 E foi a sua habitação desde Mesha, indo para Sephar,
montanha do Oriente.

31 Estes são os filhos de Sem segundo as suas
familias, segundo as suas linguas, nas suas terras, segundo as suas
nações.

32 Estas são as familias dos filhos de Noé segundo as
suas gerações, nas suas nações: e d’estes foram divididas as nações na
terra depois do diluvio.
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 Toda a terra com uma mesma lingua.

Antes de Christo 2218

11 E era toda a terra d’uma
mesma lingua, e d’uma mesma falla.

2 E aconteceu que, partindo elles do Oriente, acharam um
valle na terra de Shinar; e habitaram ali.

3 E disseram uns aos outros: Eia, façamos tijolos, e
queimemol-os bem. E foi-lhes o tijolo por pedra, e o betume por cal.

4 E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre
cujo [1] cume toque nos céus, e façamo-nos [2] um nome, para que não [3]
sejamos espalhados sobre a face de toda a terra.

5 Então desceu o Senhor para [4]
ver a cidade e a torre que os filhos dos homens edificavam;

6 E disse: Eis que o povo é um, e todos teem uma mesma
lingua; e isto é o que começam a fazer: e agora, não haverá restricção
para tudo o que elles intentarem fazer?

 A confusão das linguas.

7 Eia, desçamos, e [5]
confundamos ali a sua lingua, para que não intenda um a lingua do
outro.

8 Assim o Senhor os espalhou d’ali sobre a face de toda a
terra: e cessaram de edificar a cidade.

9 Por isso se chamou o seu nome Babel, [AD]
porquanto ali confundiu o Senhor a lingua de toda a terra, e d’ali os
espalhou o Senhor sobre a face de toda a terra.

10 Estas são as gerações [6]
de Sem: Sem era da edade de cem annos, e gerou a Arpachshad, dois annos
depois do diluvio.

11 E viveu Sem, depois que gerou a Arpachshad,
quinhentos annos; e gerou filhos e filhas.

12 E viveu Arpachshad trinta e cinco annos, e gerou a
Selah.

13 E viveu Arpachshad depois que gerou a Selah,
quatrocentos e tres annos; e gerou filhos e filhas.

14 E viveu Selah, trinta annos, e gerou a Eber:

15 E viveu Selah, depois que gerou a Eber, quatrocentos
e tres annos, e gerou filhos e filhas.

16 E viveu Eber trinta e quatro annos e gerou a
Peleg:

17 E viveu Eber, depois que gerou a Peleg, quatrocentos
e trinta annos, e gerou filhos e filhas.

18 E viveu Peleg trinta annos, e gerou a Rehu:

19 E viveu Peleg, depois que gerou a Rehu, duzentos e
nove annos, e gerou filhos e filhas.

20 E viveu Rehu, trinta e dois annos, e gerou a
Serug:

21 E viveu Rehu, depois que gerou a Serug, duzentos e
sete annos e gerou filhos e filhas.

22 E viveu Serug trinta annos, e gerou a Nahor:

23 E viveu Serug, depois que gerou a Nahor, duzentos
annos, e gerou filhos e filhas.

24 E viveu Nahor vinte e nove annos, e gerou a Terah:

25 E viveu Nahor, depois que gerou a Terah, cento e
dezenove annos, e gerou filhos e filhas.

26 E viveu Terah, setenta annos, e gerou a
Abrão, a Nahor, [7] e a Haran.

27 E estas são as gerações de Terah: Terah gerou a
Abrão, a Nahor, e a Haran: e Haran gerou a Lot.



28 E morreu Haran estando seu pae Terah, ainda vivo, na
terra do seu nascimento, em Ur dos Chaldeus.

29 E tomaram Abrão e Nahor mulheres para si: o nome
da mulher de Abrão [8] era Sarai, e o nome da
mulher de Nahor era [9] Milcah, filha de Haran, pae
de Milcah, e pae de Iscah.

30 E Sarai foi [10]
esteril, e não tinha filhos.

31 E tomou Terah a Abrão seu filho, e a Lot filho de
Haran, filho de seu filho, e a Sarai sua nora, mulher de seu filho
Abrão, e saiu com elles de Ur dos Chaldeus, [11]
para ir á terra de Canaan; e vieram até Haran, e habitaram ali.

32 E foram os dias de Terah duzentos e cinco annos: e
morreu Terah em Haran.



[1] Deu. 1.28.




[2] Psa. 49.2. Dan. 4.30. Pro. 10.7.




[3] ver. 9. Luc. 1.51.




[4] cap. 18.21.




[5] Psa. 55.9. Act. 2.6.




[6] cap. 10.24. I Chr. 1.17.




[7] Jos. 24.2. I Chr. 26.




[8] cap. 17.15.




[9] cap. 22.20 e 24.15.




[10] cap. 16.1 e 18.11 e 21.1, 2.




[11] cap. 12.1. Neh. 9.7. Act. 7.4.








 Deus chama Abrão e lhe faz promessas.

Antes de Christo 1921

12 Ora o [1] Senhor disse a Abrão: Sae-te da tua terra, e da
tua parentela, e da casa de teu pae, para a terra que eu te mostrarei.

2 E far-te-hei [2]
uma grande nação, e abençoar-te-hei, e engrandecerei o teu nome; e tu
serás uma benção.

3 E abençoarei [3]
os que te abençoarem, e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em
ti serão bemditas [4] todas as familias da
terra.

4 Assim partiu Abrão, como o Senhor lhe tinha dito, e foi
Lot com elle: e era Abrão de edade de setenta e cinco annos, quando saiu
de Haran.

5 E tomou Abrão a Sarai, sua mulher, e a Lot, filho de
seu irmão, e toda a sua fazenda, que haviam adquirido, e as almas que lhe
accresceram em Haran: e sairam para irem á terra de Canaan; e vieram á
terra de Canaan.

6 E passou Abrão por aquella terra até ao logar de
Sichem, até ao carvalho [5] de Moreh; e estavam então
os Cananeos na terra.

7 E appareceu o Senhor [6]
a Abrão, e disse: Á tua semente darei esta terra. E edificou ali um
[7] altar ao Senhor, que lhe apparecêra.

8 E moveu-se d’ali para a montanha á banda do Oriente
[8] de Bethel, e armou a sua tenda, tendo [9] Bethel ao Occidente, e Ai ao Oriente; e edificou
ali um altar ao Senhor, e invocou o nome do Senhor.

9 Depois caminhou Abrão d’ali, seguindo ainda para a
banda do Sul.

 Abrão desce ao Egypto.

10 E havia fome n’aquella terra: e desceu Abrão ao
Egypto, para peregrinar ali, porquanto a fome era grande na terra.

11 E aconteceu que, chegando elle para entrar no Egypto,
disse a Sarai, sua mulher: Ora bem sei que és mulher formosa á vista;

12 E será que, quando os Egypcios te virem, dirão: Esta
é sua mulher. E matar-me-hão a mim, e a ti te guardarão em vida.

13 Dize, peço-te, que és [10]
minha irmã, para que me vá bem por tua causa, e que viva a minha alma por
amor de ti.

14 E aconteceu que, entrando Abrão no Egypto, viram os
Egypcios a mulher, que era mui formosa.

15 E viram-n’a os principes do Pharaó, e gabaram-n’a
diante do Pharaó: e foi a mulher tomada para casa do Pharaó.

16 E fez bem a Abrão por amor d’ella; e elle teve
ovelhas, e vaccas, e jumentos, e servos e servas, e jumentas, e
camelos.

17 Feriu, porém, o Senhor o Pharaó com grandes pragas, e
a sua casa, por causa de Sarai, mulher de Abrão.

18 Então chamou o Pharaó a Abrão, e disse: Que
é isto que [11] me fizeste? porque não me
disseste que ella era tua mulher?

19 Porque disseste: É minha irmã? de maneira que a
houvera tomado por minha mulher: agora, pois, eis aqui tua mulher;
toma-a e vae-te.

20 E o Pharaó, [12]
deu ordens aos seus varões a seu respeito, e acompanharam-n’o a elle, e a
sua mulher, e a tudo o que tinha.



[1] cap. 11.31. Isa. 51.2. Act. 7.3. Heb. 11.8.




[2] cap. 17.6.




[3] cap. 18.18 e 28.4.




[4] cap. 27.29. Exo. 23.22. Num. 24.9.




[5] Deu. 11.30.




[6] cap. 17.1 e 18.1.




[7] cap. 13.15. Rom. 9.8. Gal. 3.16 e 4.28.




[8] cap.
13.4, 18 e 26.25 e 33.20. cap. 28.19.




[9] cap. 20.2 e 26.7.




[10] I Chr. 16.21. Psa. 105.14.




[11] cap. 20.10 e 26.10.




[12] Pro. 21.1.








 Abrão volta do Egypto.

Antes de Christo 1918

13 Subiu, pois, Abrão do
Egypto para a banda do Sul, elle e sua mulher, e tudo o que tinha, e com
elle Lot.

2 E ia Abrão muito rico em gado, em prata, e em
oiro.

3 E fez as suas jornadas do Sul até Beth-el, até ao logar
onde ao principio estivera a sua tenda, entre Beth-el e Ai;

4 Até ao logar do altar [1]
que d’antes ali tinha feito; e Abrão invocou ali o nome
do Senhor.

5 E tambem Lot, que ia com Abrão, tinha rebanhos, e
vaccas, e tendas.

6 E não tinha capacidade a terra para poderem habitar
juntos; porque a sua fazenda era muita; de maneira que não podiam habitar
juntos.

 Abrão e Lot separam-se.

7 E houve contenda entre os pastores do gado de Abrão, e
os pastores do gado de Lot: e os Cananeus e os Perizeus habitavam então
na terra.

8 E disse Abrão a Lot: [2]
Ora não haja contenda entre mim e ti, e entre os meus pastores e os teus
pastores, porque irmãos varões somos.

9 Não está toda a terra diante de ti? Eia, pois,
aparta-te de mim; se escolheres a esquerda, irei para a direita; e se a
direita escolheres, eu irei para a esquerda.

10 E levantou Lot os seus olhos, e viu toda a
campina do Jordão, que era toda bem regada, antes do Senhor ter [3] destruido Sodoma e Gomorrha, e era como
[4] o jardim do Senhor, como a terra do Egypto,
quando se entra em [5] Zoar.

11 Então Lot escolheu para si toda a campina do Jordão,
e partiu Lot para o Oriente, e apartaram-se um do outro.

12 Habitou Abrão na terra de Canaan, e Lot habitou nas
cidades da campina, e armou as suas tendas até Sodoma.

13 Ora eram maus os varões de Sodoma, e grandes
peccadores [6] contra o Senhor.

14 E disse o Senhor a Abrão, depois que Lot se apartou
d’elle: Levanta agora os teus olhos, e olha desde o logar onde estás,
para a banda do Norte, e do Sul, e do Oriente, e do Occidente;

15 Porque toda esta terra que vês, te hei de dar a
ti, e á tua semente, [7] para sempre.

16 E farei a tua semente como [8] o
pó da terra; de maneira que se alguem podér contar o pó da terra, tambem
a tua semente será contada.

17 Levanta-te, percorre essa terra, no seu comprimento e
na sua largura; porque a ti a darei.

18 E Abrão armou as suas tendas, e veiu, e habitou nos
carvalhaes de Mamre, [9] que estão junto a Hebron; e
edificou ali um altar ao Senhor.



[1] cap. 12.7, 8.




[2] Phi. 2.14. Heb. 12.14.




[3] cap. 19.25. Eze. 16.49.




[4] Isa. 51.3.




[5] cap. 14.2.




[6] cap. 18.20. II Ped. 2.7, 8.




[7] cap. 12.7.




[8] cap.
15.5 e 2.17 e 28.14. Num. 23.10. Deu. 1.10. I Reis 4.20. Jer. 33.22.




[9] cap. 18.1 e 35.27 e 37.14.








 Guerra de quatro reis contra cinco.

14 E aconteceu nos dias de
Amraphel, rei de Shinar, Arioch, rei de Ellasar, Chedorlaomer, rei de
Elam, e Tidal, rei de [AE] Goiim,

2 Que estes fizeram guerra a Bera, rei de Sodoma, a
Birsha, rei de Gomorrah, a Shinab, rei de Admah, e a Shemeber, rei de
Zeboiim, e ao rei de Bela (esta é Zoar).

3 Todos estes se ajuntaram no valle de Siddim (que é o
mar de sal).

4 Doze annos haviam servido a Chedorlaomer, mas ao decimo
terceiro anno rebelaram-se.

5 E ao decimo quarto anno veiu Chedorlaomer, e os reis
que estavam com elle, e feriram aos Rephains em Ashteroth-karnaim, e aos
Zuzins em Ham, e aos Emins em Shave-kiriathaim,

6 E aos Horeos no seu monte Seir, até á campina de Paran,
que está junto ao deserto.

7 Depois tornaram e vieram a Enmispat (que é Cades), e
feriram toda a terra dos Amalekitas, e tambem os Amoreos, que habitavam
em Hazazon-tamar.

8 Então saiu o rei de Sodoma, e o rei de Gomorrah, e
o rei de Admah, e o rei de Zeboiim, e o rei de Bela (esta é Zoar), e
ordenaram batalha contra elles no valle de Siddim,

9 Contra Chedorlaomer, rei de Elam, e Tidal, rei de
Goiim, e Amraphel, rei de Shinar, e Arioch, rei de Ellasar; quatro reis
contra cinco.

10 E o valle de Siddim estava cheio de poços de betume:
e fugiram os reis de Sodoma, e de Gomorrah, e cairam ali; e os restantes
fugiram para um monte.

11 E tomaram toda a fazenda de Sodoma, e de Gomorrah, e
todo o seu mantimento, e foram-se.

 Lot é levado captivo.

12 Tambem tomaram a [1]
Lot, que habitava em Sodoma, filho do irmão de Abrão, e a sua fazenda, e
foram-se.

13 Então veiu um que escapára, e o contou a Abrão,
o Hebreu: elle [2] habitava junto dos
carvalhaes de Mamre, o Amoreo, irmão de Eshcol, e irmão de Aner; elles
eram confederados de Abrão.

14 Ouvindo pois Abrão que o seu irmão estava preso,
armou os seus creados, nascidos em sua casa, trezentos e dezoito, e os
perseguiu até Dan.

15 E dividiu-se contra elles de noite, elle e os seus
creados, e os feriu, e os perseguiu até Hobah, que fica á esquerda de
Damasco.

16 E tornou a trazer toda a fazenda, e tornou a
trazer tambem a Lot, seu irmão, e a sua fazenda, e tambem as mulheres, e
o povo.

17 E o rei de Sodoma saiu-lhe ao encontro (depois
que voltou de ferir a Chedorlaomer e aos reis que estavam com
elle) até ao valle de Schave, que é o valle [3] do
rei.

 Melchizedec abençoa Abrão.

18 E Melchizedec, [4]
rei de Salem, trouxe pão e vinho: e era este sacerdote [5] do Deus altissimo.

19 E abençoou-o, e disse: Bemdito seja Abrão de
Deus altissimo, o [6] Possuidor dos céus e da
terra;

20 E bemdito seja o Deus altissimo, que entregou os
teus inimigos nas tuas mãos. E deu-lhe o dizimo [7] de
tudo.

21 E o rei de Sodoma disse a Abrão: Dá-me a mim as
almas, e a fazenda toma para ti.

22 Abrão, porém, disse ao rei de Sodoma: [8] Levantei minha mão ao Senhor, o Deus altissimo,
[9] o Possuidor dos céus e da terra,

23 Que desde um fio até á correia de um sapato, não
tomarei coisa alguma de tudo o que é teu: para que não digas: Eu
enriqueci a Abrão;

24 Salvo tão sómente o que os mancebos comeram, e a
parte que toca aos varões que commigo foram, Aner, Escol, e Mamre;
estes que tomem a sua parte.



[1] cap. 13.12. Isa. 6.9.




[2] cap. 13.18.




[3] II Sam. 18.18.




[4] Heb. 7.1.




[5] Psa. 110.4. Heb. 5.6.




[6] ver. 22.




[7] Heb. 7.1, 10.




[8] Exo. 6.8.




[9] ver. 19.








 Deus anima Abrão e promette-lhe um filho.

Antes de Christo 1913

15 Depois d’estas coisas
veiu a palavra do Senhor a Abrão em visão, [1]
dizendo: Não temas, Abrão, [2] eu
sou o teu escudo, o teu grandissimo galardão.

2 Então disse Abrão: Senhor Jehovah, que me has de dar, pois ando sem [3] filhos, e o mordomo da minha casa é o damasceno
Elieser?

3 Disse mais Abrão: Eis que me não tens dado semente, e
eis que um nascido na minha casa será o meu herdeiro.

4 E eis que veiu a palavra do Senhor a elle, dizendo:
Este não será o teu herdeiro; mas aquelle que de tuas entranhas sair,
este será o teu herdeiro.

5 Então o levou fóra, e disse: Olha agora para os
céus, e conta as [4] estrellas, se as podes
contar. E disse-lhe: [5] Assim será a tua
semente.

6 E creu elle no Senhor, e [AF] imputou-lhe [6] isto por justiça.

7 Disse-lhe mais: Eu sou o Senhor, que te tirei [7] de Ur dos Chaldeus, para dar-te a ti esta
terra, para herdal-a.

8 E disse elle: [8]
Senhor Jehovah, como saberei que hei-de
herdal-a?

9 E disse-lhe: Toma-me uma bezerra de tres annos, e
uma cabra de tres annos, e um carneiro de tres annos, uma rola, e um
pombinho.

10 E trouxe-lhe todos estes, e [9]
partiu-os pelo meio, e poz cada parte d’elles em frente da outra; mas as
aves não partiu.

11 E as aves desciam sobre os cadaveres; Abrão, porém,
as enxotava.

12 E [10] pondo-se o sol, um
profundo somno caiu sobre Abrão; e eis que grande espanto e grande
escuridão caiu sobre elle.

13 Então disse a Abrão: Saibas, de certo, que peregrina
será a tua semente em terra que não é sua, e servil-os-hão; [11] e affligil-os-hão quatrocentos annos;

14 Mas tambem eu julgarei a gente, a qual servirão,
e depois sairão com [12] grande fazenda.

15 E tu irás a teus paes em paz: em boa velhice [13] serás sepultado.

16 E a quarta geração tornará para cá; porque a medida
da injustiça dos Amoreos [14] não está ainda cheia.

 Deus faz um pacto com Abrão.

17 E succedeu que, posto o sol, houve escuridão: e
eis um forno de fumo, e uma tocha de fogo, que passou por aquellas
metades.

18 N’aquelle mesmo dia fez o Senhor um concerto com Abrão, dizendo: Á tua semente
tenho dado esta terra, desde o rio Egypto até ao grande rio Euphrates;

19 E o Keneo, e o Kenezeo, e o Kadmoneo,

20 E o Hetheo, e o Pereseo, e os Rephains,

21 E o Amoreo, e o Cananeo, e o Girgaseo, e o
Jebuseo.
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[12] Exo. 12.36. Psa. 105.37.




[13] cap. 25.8.




[14] Mat. 23.32.








 Hagar é dada por mulher a Abrão.

Antes de Christo 1911

16 Ora Sarai, mulher d’Abrão,
não lhe paria, e elle tinha uma serva Egypcia, cujo nome era [1] Hagar.



2 E disse Sarai a Abrão: Eis que o Senhor me tem impedido de parir; entra [2] pois á minha serva; porventura [AG]
terei filhos d’ella. E ouviu Abrão a voz de Sarai.

3 Assim tomou Sarai, mulher de Abrão, a Hagar Egypcia,
sua serva, e deu-a por mulher a Abrão seu marido, ao fim de dez annos que
Abrão habitara na terra de Canaan.

4 E elle entrou a Hagar, e ella concebeu; e vendo ella
que concebera, foi sua senhora desprezada aos seus olhos.

5 Então disse Sarai a Abrão: Meu aggravo seja sobre
ti: minha serva puz eu em teu regaço; vendo ella agora que concebeu, sou
menosprezada aos seus olhos: o Senhor julgue
entre mim e ti.

6 E disse Abrão a Sarai: Eis que tua serva está na tua
mão, faze-lhe o que bom é aos teus olhos. E affligiu-a Sarai, e ella
fugiu de sua face.

7 E o anjo do Senhor a achou
junto a uma fonte d’agua no deserto, junto á fonte no caminho de Sur.

8 E disse: Hagar, serva de Sarai, d’onde vens, e
para onde vaes? E ella disse: Venho fugida da face de Sarai minha
senhora.

9 Então lhe disse o anjo do Senhor: Torna-te para tua senhora, e humilha-te
[3] debaixo de suas mãos.

10 Disse-lhe mais o anjo do Senhor: Multiplicarei sobremaneira a tua semente,
que não será contada, por numerosa que será.

11 Disse-lhe tambem o anjo do Senhor: Eis que concebeste, e parirás
um filho, e chamarás o seu nome [AH] Ishmael; porquanto o Senhor ouviu a tua afflicção.

12 E elle será homem [AI] feroz, e a sua mão
será contra todos, [4] e a mão de todos
contra elle: e [5] habitará diante da face de
todos os seus irmãos.

13 E ella chamou o nome do Senhor, que com ella fallava: Tu és Deus da vista,
[AJ]
porque disse: Não olhei eu tambem para [6]
aquelle que me vê?

14 Por isso se chama aquelle poço de [AK]
Lachai-roi; eis que está entre Kades e Bered.

15 E Hagar pariu um filho a Abrão; e Abrão chamou o nome
do seu filho que Hagar parira, Ishmael.

16 E era Abrão da edade de oitenta e seis annos,
quando Hagar pariu Ishmael a Abrão.



[1] Gal. 4.24.




[2] cap. 30.3, 9.




[3] I Ped. 2.18.




[4] cap. 21.20.




[5] cap. 25.18.




[6] cap. 32.20. Jui. 6.22, 23.
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